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Exploração madeireira e incêndios florestais: 10 –
Resultados sobre área e biomassa queimada
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Áreas de ocorrência

A área de incêndios florestais de sub-bosque que ocorreram em nossa área de estudo durante o evento El Niño 2015-
2016 totalizou 682,2 km , afetando 12,6% da floresta original remanescente. O desmatamento acumulado em 2016
(observado desde as décadas de 1970 e 1980) nesta região (1.102,1 km ) representou 16,6% da área de estudo e 16,9% da
área originalmente florestada (Tabela S11). O desmatamento acumulado atribuído à porção do município de
Rorainópolis localizada dentro da área de estudo representou 90,8% do desmatamento observado em todo o
município até 2016 (1.151,2 km : [1]) (Ver Texto 4, Tabela S1). Na área de estudo a exploração seletiva de madeira (ESM)
mapeada entre 2007 e 2015 totalizou 644,8 km . Desta área de ESM 28,0% (180,7 km ) também foi afetada por incêndios
florestais de sub-bosque (Tabela S11; ver Texto 7, Figura S3).
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As áreas de ocorrência das principais variáveis distribuídas na área de estudo são apresentadas na Tabela S11. A área
de floresta original foi estimada em 6.512,4 km , representando 97,8% da área de estudo.

Estimativa de biomassa em áreas afetadas por incêndios florestais

A maior quantidade de biomassa afetada pelos incêndios (22,7 × 10  Mg) estava sob floresta ombrófila (floresta
tropical densa) e a menor (0,3 × 10  Mg) foi encontrada em florestas de ecótono (Tabela S12). As cicatrizes de incêndio
se espalharam ao longo da BR-174 e suas vias secundárias, desde o entorno da sede do município de Rorainópolis até
uma área próxima à Vila Equador (Ver mapa no Texto 4, Figura 1). A floresta ombrófila densa foi a mais afetada pelos
incêndios de sub-bosque, totalizando 532,7 km  e a biomassa seca afetada estimada no momento do incêndio
totalizando 26,2 × 10  Mg. A floresta ecotônica teve a menor área (9,3 km ) e a menor quantidade (0,3 × 10  Mg) de
biomassa afetada (Tabela S12).

A biomassa total afetada por incêndios em nossa área de estudo foi estimada em 26,2 × 10  Mg, enquanto a biomassa
afetada por incêndios na área de ESM foi estimada em 6,7 × 10  Mg (Tabela S12). Isso representa 24,1% da biomassa
total nas áreas sujeitas a ESM, estimada em 27,9 × 10  Mg. A estimativa da biomassa florestal foi realizada para cada
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tipo de floresta, separando áreas de ESM e áreas sem ESM são apresentadas na Tabela S13. As estimativas de perda de
biomassa por desmatamento até 2016 são apresentadas na Tabela S14 para a área de estudo como um todo e
separadamente para cada tipo de floresta.

A estimativa da biomassa florestal foi realizada para cada tipo de floresta separadamente para áreas com e sem
exploração seletiva de madeira (ESM). A floresta ombrófila densa (Ds) apresentou a maior extensão em termos de área
ocupada (87,8%) e em termos de biomassa (92,5%) em relação à biomassa total (277,37 × 10  Mg) estimada para as
áreas florestais originais. A biomassa das áreas sob ESM (27,6 × 10  Mg) representou 9,9% da biomassa total
encontrada na área de estudo, e 95,3% dessa biomassa estava sob floresta ombrófila densa (Tabela S13).

A perda de biomassa original por desmatamento acumulado até 2016 foi estimada em 48,04 × 10  Mg, representando
mais do que o dobro (2,1 vezes) da biomassa afetada por ESM em nossa área de estudo. A área desmatada em floresta
ombrófila densa (1.059,3 km ) representou 96,1% da área total desmatada até 2016 e 97,5% da biomassa total perdida
(Tabela S14). [2]

A imagem que abre este artigo é de autoria de Alberto César Araújo e mostra desmatamento no PMES Ressaca de
São Pedro- Gleba Equador, em Rorainópolis, Roraima, em 09/04/2015 (Foto: Alberto César Araújo/GREENPEACE)

Notas

[1] INPE (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais), 2020. Projeto PRODES – Monitoramento da Floresta Amazônica por
Satélite. São José dos Campos, SP, Brazil: INPE.

[2] Esta série é uma tradução parcial de Barni, P.E., A.C.M. Rego, F.C.F. Silva, R.A.S. Lopes. H.A.M. Xaud, M.R. Xaud, R.I.
Barbosa & P.M. Fearnside. 2021. Logging Amazon forest increased the severity and spread of fires during the 2015-2016 El
Niño. Forest Ecology and Management 500: art. 119652.
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